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A lignina é um dos principais cons-
tituintes da madeira e também está 
presente em diversos vegetais, em 
quantidades que variam bastante. Na 
madeira estão presentes também com-
ponentes majoritários como celulose e 
hemicelulose, somados a componentes 
não estruturais conhecidos como extra-
tivos e compostos inorgânicos. 
A lignina é o material aromático 
renovável mais abundante na Terra 
e o segundo polímero orgânico mais 
abundante depois da celulose (Hatakka, 
2001). Além disso, é conhecida por sua 
estrutura amorfa tridimensional, consti-
tuída por unidades fenilpropano metoxi-
ladas (Chakar; Ragauskas, 2004).
Segundo Gellerstedt e Henriksson 
(2008), a lignina apresenta uma estrutura 
altamente irregular em comparação com 
a da celulose. Também é conhecida por 
apresentar grandes diferenças na ma-
deira (onde é conhecida como protolig-
nina ou lignina in situ) e após o processo 
de isolamento, que sempre envolve um 
mecanismo de despolimerização.
A lignina na planta apresenta como 
uma das principais funções a sustenta-
ção mecânica, sendo responsável pela 
rigidez e, por isso, é conhecida como 
‘cimento’ da madeira. Além disso, é 
responsável pelo controle dos fluidos 
no vegetal (Grabber, 2005). Outra im-
portante função da lignina, amplamente 
afirmada na literatura, é a de proteger a 
planta contra ataques de microorganis-
mos (Habermeht; Fliegner, 1998). Esse 
conceito é muitas vezes utilizado com 
referência à lignina após derrubada da 
árvore, onde a lignina seria o agente de 
proteção da madeira, no entanto sem 
comprovações científicas.
Dentre os agentes biológicos capazes 
de degradar a madeira, os fungos apo-
drecedores são os responsáveis pelos 
maiores danos. Além da destruição de 
elementos da parede celular, o ataque 
desses fungos favorece a propensão 
ao ataque de insetos (Stangerlin et al., 
2013). 
Os fungos Trametes versicolor e 
Gloeophyllum trabeum são bastante 
conhecidos por causar apodrecimento 
da madeira. Principalmente em países 
como o Brasil, que apresenta uma com-
binação perfeita de umidade e calor, 
propícia para o crescimento de fungos 
(Mattos et al., 2014).
A lignina kraft é extraída da madeira 
pelo processo de polpação chamado 
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kraft, trata-se de uma lignina técnica. A 
forma da lignina como está na madei-
ra é muito difícil de ser extraída sem 
que haja a sua modificação química. 
Desenvolvimento de aplicações com a 
lignina kraft é de grande interesse para a 
indústria (Dessbesell et al., 2020), espe-
cialmente para a indústria brasileira de 
polpação, uma vez que é a única lignina 
técnica em escala industrial disponível 
no País.
Para avaliar o efeito da lignina frente 
a microorganismos que causam os maio-
res danos em madeira, este trabalho 
teve por objetivo isolar a lignina e avaliar 
o desenvolvimento dos fungos Trametes 
versicolor e Gloeophyllum trabeum na 
presença desse composto.
Metodologia
Fungos de podridão branca e parda 
de madeira Trametes versicolor (Tv) e 
Gloeophyllum trabeum (Gt), respecti-
vamente, foram utilizados para testar a 
capacidade antifúngica de lignina prove-
niente de processo kraft. 
O licor negro onde encontrava-se a 
lignina removida da madeira de eucalip-
to (processo kraft) foi doado pela Suzano 
S.A.. Para isolar a lignina, fez-se uma 
precipitação com ácido clorídrico (HCl 
1 M) até pH 9 (Lourençon et al., 2015). 
A lignina foi separada por centrifugação 
com 3.000 rpm, por 15 minutos. Após, 
as amostras foram secas, moídas e 
diluídas em etanol P.A., para serem mis-
turadas ao meio de cultura BDA (batata, 
dextrose, agar). Tal mistura resultou em 
uma concentração de 2 g/L de cultura. 
Esta mistura foi distribuída em 10 pla-
cas de Petri seguida da adição de dis-
cos dos fungos com diâmetro de 5 mm. 
O mesmo procedimento com adição de 
etanol foi realizado sem a adição da 
lignina, para obtenção de resultados 
controle. 
Após a adição dos fungos (Figura 
1), iniciou-se o processo de medições 
diamétricas das placas até que as amos-
tras atingissem o máximo crescimento 
(~20 dias). Assim, avaliou-se o cresci-
mento micelial dos fungos com e sem a 
presença da lignina isolada.
 
Figura 1. Início da avaliação do crescimento 
micelial na presença de lignina (esquerda) e 
placa controle (direita). 
Resultados e discussão
De acordo com os resultados obti-
dos (Figura 2), o fungo Tv completou o 
crescimento in vitro por volta de 20 dias, 
tanto para a amostra controle quanto 
para amostra com lignina. Além disso, 
nos primeiros 11 dias, observou-se que, 
no substrato com a adição de lignina, o 
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fungo desenvolveu-se ligeiramente mais 
que o fungo controle.
O desenvolvimento para o fungo Gt 
foi bastante similar entre as amostras 
analisadas. Porém, nesse caso o fun-
go atingiu crescimento máximo em um 
menor período de tempo, aos 11 dias, 
quando comparado ao Tv.
Em todos os casos, pode ser ob-
servado que tanto o fungo de podridão 
branca (Tv) quanto parda (Gt) não foram 
inibidos com a adição de lignina no 
substrato. 
O fungo de podridão branca Tv é 
conhecido por liberar enzimas capa-
zes de degradar justamente a lignina 
(Johansson et al., 2002). Assim, a não 
inibição do crescimento pela inserção de 
lignina poderia ser esperada para esse 
fungo. 
Sabe-se que apenas alguns orga-
nismos anaeróbicos e fungos de podri-
dão branca, como o Tv, são capazes 
de degradar a lignina (Nikolouli et al., 
2016). No entanto, este fator poderia ser 
excluído para o fungo Gt, que não teria 
tal capacidade. E mesmo nesse caso, 
observa-se que a lignina não funcionou 
como barreira para o desenvolvimento 
do fungo. 
Árvores dificilmente serão atacadas 
por fungos, pelo simples fato de não 
apresentarem umidade propícia (fluxo 
de líquidos muito alto). No entanto, após 
abatimento, o teor de água da madeira 
reduz drasticamente e a partir de então, 
com umidade e calor favoráveis, poderá 
sofrer degradação por fungos. Contudo, 
observa-se que o conceito de lignina 
como componente protetor da planta 
contra ataques de microrganismos não 
poderia ser utilizado após o abatimento 
da árvore (i.e., madeira), pois nesse 
estágio a classe de fungos pode ser o 
microrganismo de ataque e, com base 
nos resultados, a lignina isolada não 
mostrou evidências de inibição para o 
crescimento do fungo.
Figura 2. Crescimento dos fungos Trametes versicolor e Gloeophyllum trabeum com e sem a 
presença de lignina.
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